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HORA
Foi recebido hoje em Loulé um cheque de

325,55 dólares (9.343$20), produto duma subs­
crição entre a colónia portuguesa de Valência
(Venezuela), e que se destina à: construção de um

earro alegórico que participará no Carnaval de
Loulé.
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No próximo número publicaremos os .nomes
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Indush'iolize-se a olfOl'I'obo
produto pobre da oqriculturo
.�Il f), A\, I�R � 'I�II �J�

Não se poderia criar um tipo da farinha de ••
lho � alfarroba para a alimentação 'humana?

Com a assistência do Chefe do
Estado e de outros membros do
Governo, inaugurou-se em, tem­

pos, em Alhandra, uma unidade
fa,bril para o aproveitamento in­

trgral da produção de milho na­

cional, através duma moderna
índustríalízação, Como 'então se

disse, o diagrama fabril da pri­
metra fase desse grandioso em­

preendimento, inclui três tipos
de produtos: farinha fina para
alimentação humana, óleo de

acr s s c
à Praia dos Olhos d'Água
Foi adjudicada pela importân­

cia de 245.500$00, <a, empreitada
da 2.· fase da obra de construção
do Caminho Municipal n.O 1.289,
qUe vai da Estrada Municipal n.s.
526 à povoação de Maria Luisa,
incluindo o ramal de acesso à
Praia dos Olhos de Agua, uma'
das mais aprazíveis do concelho
de Albufeira.

M,ERCADO
de São "Brós (fe fifporlrf'
A Câmara Municipal de Al­

portel foi superiormente autori­
zada 'a contratar com o Comis­
sariado' do Desemprego, a con­

cessão de um subsidio da impor­
tância de 600.000$00, reembolsá-'
ve) em sets anos e sem juro, -des­
tinado à obra de construção do
mercado munícípal da víla de
São Brãs.

__..��......�����

(Regularização
dJ Barra do Guadiana
Realizaram-se há dias ern Lis­

boa, Os trabalhos da Comissão
Técnica Luso-Espanhola para es­

tudo da regularização da barrá do
Guadiana. As 'reuniões foram
efectuadas no Instituto Hidro­

gráf'co, tendo os delegados pros­
seguido o estudo dos assuntos já
versados na anterior reunião em

Huélva.
E'ste problema que interéssa

aos dois paises peninsulares trm
de ser estudado convenientemen­
te, dado que O' assoriamento pro­
gressivo qUe .se vfrifica pode'pre­
judicar, sêriamente a navegação
naquele rio.

"

Presidiu aos trabalhos, desta

segunda reunião, o comandante'
Serra Brandão, nela tomando par­
te técnicos dOB Serviços llidráuli­
cos e do Instituto Hidrográfico. '

germen de milho e forragem pa­
r t os gados.
Não há dúvida de qus o óÍeo

'de germen de milho, que já foi

posto à venda no' mercado, ofe­
rece largas perspectivas ao de­
senvolvimento de um novo con­

sumo, pois trata-se de um pro­
duto de alto valor alimentar que
� desprovido de ácidos gordos sa­
turados o que o recomenda pa:
ru Os dOfntes <io coração.
Algumas regiões existem, do

continente 'português, onde o mi­
lho é o principal alimento das

populações mais modestas - é

9 seu pão predilecto - mas há,
certamente" algumas outras, for­
'mas de, valorizar ainda mais o

milho, no qu€' respeita' ao consu­
mo público. Estudos técnicos di­

vulgados por entidades de reco­

nhec'da competência, asseguram
que Se ao pão de milho se 'adi­
cionasse 10% de farinha de ger­
men da grainha da alfarroba -

substância que é muito rica ern

(Oonclui na f.· página)

Os Srs. Ministros
das Obras Públicas,
Interior· e Exército
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C'ornaval· det.outé
,Está definitivamente assegura­

, d%"á.. realização dos tradíclonaís
festejos do Carnaval de Loulé.
Julgamos que esta notícia

agrade a todos os: bons louleta­
neis, às entidades ínteressadas no

Turismo Algarvio, à imprensa
rrgonal e mesmo até à imprensa
grande, onde -o problema se dis­
cutiu, acaloradamente, no ano

fmdo,
Houve até e nunca é demais

relembrá-lo uma Batalha de Co­
municados, 'em que todos, se ma­

n!festavam pesarosos por não se

fazer aquilo que nenhum tinha
vontade de fazer.
Os tempos mudaram, e a ati-

'tude do Chefe de Distrito, assu­
mindo a Presidênc'a da Comis­
são serviu para não se levanta­

rem, este ano, Os atritos antigos
e tudo se conjugar para a Bata­
lha assumir toda a sua imponên­
cia, ,toda a grandeza e beleza dos
anos transactos.
li: bastante elevada a inscrição

de carros 'alegóricos e ornamen-

lDiário de Notícias'

Agradecemos
(I todos os nossos assinantes

a especial fineza de nos

,remeterem a importância
das suas 'assinaturas, o que
desde já muito reconhecida­
mente agradecemos.

Espera-se no corrente mês, a

vístta ao Algarve de Suas Ex."S
ô.. Ministros das Obras Públicas,
do Inter-or e do Exército.
A visita do primeiro titular é

feita a convite da Câmara Muni­

cipal de Faro, para estudar al­

guns problemas da capital algar­
via dependentes de, soluções ra­

dicais e urgentes,
O ,Sr. M'nístro do Interior que

, s - propõe, visitar alguns, pontos
da provincia onde ainda não es-

.teve, aproveitará igualmente a

sua vinda para, em companhia do
titular da Pasta do Exército, en­

trrgar as insignias da Instrução
Pública à sua, antgn e veneran­

da professora Sr." D. Teresa de
Jesus Nery Viegas, com qua foi
recentemente agraciada.
Os referidos membros do Go­

verno deslocar-se-ão a Faro, em

avião, o que dá notável realce à
Sua visita ao Algarve e à breve

inauguração do aeroporto daque­
la cidade.

Uma novo indúshtio
que se instala

LOULÉEM
Esta;beleceu a sua vida em

Loulé, uma Sociedade que se pro­
põe exercer o negócio de abaste­

. cimento e calibragem de ovos de
todo o Algarve.
Reunindo entre os seus sócios,

Os maís destacados elementos
deste comércio, o poderoso agru­
pamento comercial adoptou, a
firma «Empresa Comercial de

(Oontinua na 4." página)
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Completou há dias, cem anos

de existência este simpático e

maravilhoso amigo que díàr la­
mente é recebido em nossas ca­

sas com sorreguídão entusiasmo,
ansíedadg e muita satisfação.
Mercê da a�ta Direcção do Ilus­

tre escritor que é o Dr. Augusto
de Castro, da sua bem escolhida
equipa de colaboradores .da sua

I
aperfeiçoada máquina de repor­

, tagem tem mantido sempre ' Iu­

ga)' de prímasla na imprensa diá­
ria portuguesa.
Com .satisfação registamos o

.icto e apresentamos as; nossas

'tações com os votos de que
continui a ser o brilhante con­

dutor da opinião pública nacional,
com a dignidade e o aprumo que
tem sido seu timbre.

Uma louletanaQUER ACOMPANHAR-ME? ...
.' .Mas não venha sem saber

quem sou.

Digo-lhe, porém, sem lho di­
zer. Se não tivesse receio de o

assustar, logo de príncípío, com

Iat'rn, escrevia ... E porque não

hei-de. escrever? Não lhe virá

qualquer prejuízo de IrI' algumas
palavras na língua que cada vez

se sabe menos ter sido mãe da

nossa.

Lá vai então.
«TIle ego qui quondam gracili

modulatus avena, .. >

Fica pois sabendo qUE' sou al­

guém (com letra minúscula, ano­
te-se) que outrpra bastante cal­
correou as ruas 'dessa notável

vila, e por al estacionou ensaian­
do cantos não na ténue ¡lauta,
mas em instrumento maia sonoro

e, complicado, e que, tendo saído,
não dos bosques, como VirgU'.o,
e sim de paragens mals pacifi­
cas, não vem agora cantar os

horrores de Marte, como o poeta
mantuano, vem simplesmente re­

ver alguns lugares interessante!!

que Loulé encerra e trazer a pú­
blico alguns apontamentos que
acerca deles foi tomando pela
vida fora.
Está satisfeito? Não? Pois

tenha paciência, que não dr,ve'di­
ser-lhe mais e talvez já tenha
dito muito. «Le moi est toujours
haíssables.
Gostaria também de saber

quem me acompanha ...
Um daqueles toulctanos de

gema, como tantos que aí co­

nheci (e alguns já partiram para
a grande viagem!), amaútes cem

por cento da SUa terra e de tudo

que lhe p(,rtence?
Uma daquelas simpáticas ra­

parigas, com quem contactei du­
rante anos, despretenciosas como

não·encontrei em qualquer ou�ra
parte, hoje respritáveis senhoras,
rodeadas tálvez de gentil e buli­
çosa prole a quem transmitiram
as suas virtudes tradicionais'il

que: marca .posiçãO
Com satisfação registamos a

brilhante actuação que tem evi­
denciado no interessante concur­

so dai ';['V, «Passa Palavra>, a

nossa simpática conterrânea D.
Ana Maria Filhó, funcíonár-a da
Es'cola Industrial e Comercial de
Faro e esposa do nosso também
conterrâneo sr: António José de

Sousa, distinto' funcionário do

Montepio Geral, em Faro.
Ev'denciando Ulna cultura' ge­

ral, pouco vulgar, aquela senhora
tem conseguido manter-se sempre­
em. concorrente, facto inédito en­

tre os restant�s comparticipantes
no concurso.

Se o valor pecuniário dos pré­
mios que tem recebido é verda­
driramente compensador dos seus

méritos, o certo é que todos nós

lquletanos vivemos um momento

., ,,(Oontinuação na 4." página)(Oontinua na 3." página)
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Loulé, em face dos dois maiores melho­
Idmentos que o Algarve podia aspirar
Referimo-pos à próxima inau­

guração do aeroporto de Faro e

à futura ligação da Ponte sobr!!
o Tejo�
O nosso concelho, dispondo de

uma situação geográfica espec'al
na Provincia, será, no futuro, for­
temente impulsion,ado 'pela, exe­
cução das duas obras rrferidas
e não consideramos exagero afir­
mar: maLs que qualquer outro.
Com o aeroporto a dois passos

da sua extrema com Faro, tudo

deveria ser feito no sentido de se

atrair à sede do Concelho o maior
número de forasteiros, turistas
neste caso.
Loulé é, sem dúvida, a seguir

a Faro, o primeiro centro urbano
de certa grandeza que o visitan-

(.5 JAN, H6S

te tem à mão, se pretende des­
l.ocar-se para b�rlavento.
Vila moderna com bons, arrua­

mentos fi avenidas, situada num

eixo excepcional de confluência
de estradas, poderia, através de
boas ligações rodoviárias estabe­
lecer um ponto de atracção. Lem­
bremo-nos que a influência exer­

cida sobre o turista' que nos pro­
cura, é fssencialmente o clima e

não só a zona maritima com as

suas praias,' mas outras regiões
onde ele encontre so.ssêgo, p,ure­
za de ar, facilidades de aloja­
mento, e, sobretudo facilidade de

vida.
Loulé estã a 110 m. de altitude

(Oontinua na 3.· página)
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Çj)elo CDt. ¿:g. '1etteita da' @neatnação
Tradicionalmente O' «Dia de

Re's:., é consagrado, como o Dia,
dos Homens Honrados. Estamos
convencidos que nesta altura,
mais que nunca, no espirito de

muito� nós, perpassa a ideia de

qUe como êsse conceito Honra
anda tão esquecido e aviltado.
Desde que _

o Homem começou a

viver em sociedade, no seu espi­
rito, foram-se acumulando per­
cepções subliminais das ma's he­

terogéneas, necessárias para as­

segurar protecção firme a uma

colectividade. Do estado sublimi­
nal, lenta e progressivamente,
passou-se à compreensão, prlas
vantagens' que advinham para o

individuo. Definiram-se obriga­
ções gerais e particulares do in­

dividuo, criaram-se Icódigos pare­
nét�cos para assegurar protecção
à cokctividade organizada. A 00-

ção do Bem apareceu como tudo

quanto é útil ao aglomerado hu­
mano, a noção do Mal, como tu­
do quanto pode compromrter a

coesão. ou des;envolv'mento, do
mesmo. Instintiva e racionalmf-n­
te, os ,conceitos de Bondade e

Maldade instalaram-se no espiri­
to do individuo. Para o primeiro
veio a simpatia, parfl. o segundo
veio a repulsa. Os que agem, têm
continuamente uma hierarquia
ontológica fm mente, ao dize­
rem: Isso é mau, isso é bom, is­
so é melhor.
Quanto m,ais profundamente

est'ver o individuo integrado na

colectividade, mais inclinado se

sente ao culto do dever .. Adveio­
-lhe depois o pendor doutra fa­

culdade, nascida na convivência

(Continuação, na B.· página)
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Escola Primária ,de S. Sebastião

,

tados, muitos dos quais se encon­
tram em. plena execução e cons­

ta-nos que eSfe ano a frsta será
acresc'da de uma corrida de bi­
cícletas nocturna, para' a qual
Sê estão entabolando negociações
com o Sport Lisboa e Benfica,
com o Sporting e o Ginásio de
Tavira, a fim de que a' mesma
resulte mais atractiva.
li: também sabido que, possível­

mente, no domingo de manhã, se

real'ze no. Estádio Campina, uma
Gincana automobilística, com o

apoio e patrocínio da BP.
Acrcscentando estas novidades

Terá 212 melros
de comprimento
a nova ponte de ravira
A largura será de 11,40

m - 9 m. para faixa de ro­

lagem e 1,20 m. para cada
um dos passeios., '

Ass'm serão suprimidas
as passagens de nível à en­

trada e saída da cidade, que
tanto perigo constituem e

tanto aborrecimento trazem.
A obra constituirá uma

I

importante obra de enge­
nharia.

O Conservatório
fr1���;Q)��L
do ALGARVE

. 'Sob o ponto de vista Turistico
está reservado ao Algarve um

papel de 'especial importância,
mas é bom não esquecer qua ao

turista do nosso tempo não bas­
tam apenas as belezas da paisa­
gem, a' brandura' do clima e os

bons hotéis. Ao turismo moderno
são mdíspensávels os belos mo­

numentos e as manírestações de
cultura. Naturalmente que a mú­
sica, como linguagem universal
qúe é, susceptível de su entendi­
da por todos os povos, tem, ,em
todo o Mundo, um Jugar marcado
no Turismo.
Por razões de cultura, de pres­

tígto para o Algarve e para be-
.

.nerícío do seu movimento turís­
ti CD, é absolutamente índíspensá­
vel e inadiável a criação dos con­

cert0s da Pró-Arte nas cidades e

vilas algarvias>.
«Não é difícil reconhecer no

Algarve' um talento. musical, não

obstante ser esta Proyinc,ia a que
regista menor número de mani­

festações musicais».

(Do Dr. Ivo Oruz, director
do Oonservatório Nacional)

:Ill notável a deficiência dos
acessos a este nDVO e imponente
edificio escolar.

O estado lastimoso em que ,se

encontra o caminho pedrogoso,
cheio de covas e lamacento tan­
ta.� vezes não se coaduna com a

beleza do edificio e sujeita os

seus, numerosos alunos - crian­

ças de pouca idade a trabalhos
qt\ase qUE' acrobât�cos para che­
gar à escola.
Esta situação constitui um ele­

mento ant1-pedagógico de relêvo,

ao magnífico programa das Fes­
tas, e ainda a realização das cha­
mados bailes da Comissão para
qUe já está contratada uma ara-.
mada orquestra, e que se reali­
zam nas três noites de Carnaval,
'não tenhamos dúvi,da de que as

Festas do Carnaval de Loulé de
1965, marcarão mais um marco
de distinção entre as dos últimos
anos.'
Sem dúvida que tudo está no

brio e entusiasmo que os Iouleta­
"nos sabem pôr nas suas realiza­
ções e entre outras organizações
que se levam a efeito, durante
as Batalhas de Flores como con­

cursos de estudantínas e grupos
musicais, flgurará o concurso das
quadras alusivas às Festas, o con­
curso dos piropos e a eleição das
misses Carnaval, e Alegria, que
tanto agradam à juventude,
Dizem-nos ainda que os bílhe­

te,s de entrada dão direito a par­
tíc'par em valiosos brindes de
casas comercíaís como a Philips
e os representanteg dos colchões
LUSO - SPUMA.·

-

Em marcha pois, o CARNA­
VAL DE LOULll}, que revive em
1965!

Estradas
caminhose

Segundo noticia o nosso pre­
zado colega «O Algarve>, em

«Postais Louletanoss o sr. Minis­
tro das Obras Públicas concedeu
várias comparttcípações à Câma­
ra de Loulé, atravez da Comissão
Coordenadora de Obras Públicas
do Alentejo, que vão permjtír.
efectuar as seguintes obras na

nosso concelho: ,

Revestlmento
.

betuminoso de
parte do caminho municipal, de
Alte a Esteval dos Mouros; re­

vestimento betuminoso da estra­
da- de Almancü-Nexe a Santa
Eárbara; construção de acessos

à Fonte Férrea do Ameixial e

reparação de arruamentcs em

Bolíqueíme,
Também pela mesma fonte de

informações ficámos sabendo que
vão ser reparadas as estradas de
Vale, Judeu e Picota, com o que
multo nos regosijamos, ao mes­
mo tempo que felicitamos, as po­
pulações que vão benefícíar de
tão ímportante como urgente me-
lhoramento

.

� Para abastecimento de água
a Boliqueime foi concedida à Câ­
mara 'de LOulé, o subsidio de
7[, 0.00$00.

(Visado pdo Com. de Censora

pois tudo parece r n d i c a r que
quanto maior for a atracção pela
escola, melhores frutos se pode­
rão colher do ensi-no.
E não é certamente pelo mise�

rável caminho, onde até a segu­
rança' dos alunos 'estã em causa,
que se procurará incentivar o

gosto pela escola. A quem de dI­

reito, reclamamos enérgicas e rá­

pidas providências no sentido de
se obviar a tais inconvenientes,
dando à escola um acesso fácil e
com piSO aceltAvel.
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por v�zes, o.desconheeímento do fOontinuação d$' 1.• página) Em suma, uma não-esplrítua- '

,,'
,valor índustríal da alfarroba, que lização totald as emoções que in- L

..

, m ., ta d o', r E "C ,O L Jnão deixa de cons,tituir um indi- obrígatóría com o semelhante e vestem às cegas sem qualquerfi-, , • .'.
ce económico consíderâvel em t<?- aperreíçoada pela' educação: a nalidade concreta, provoca uma '

"

do o Algarve. �O?CO se ten:; f?l- consciência moral, cuja essência âns'a por apenas uma satísra- SECRETARIA NOTARIAL DE r.otn.æ
to em seu beneñcío.. m�¡;¡ é Indis- é formada pela honra _ espécie' ção: a de ab-reagír, E isso é,
cutivel que alguma coisa se �o- de senttnela vigilante, sempre mais conspícuo nó ócio das mul-
de fazer, com acerto, no sentido atente às faltas cometidas pelas tídões,

'

de elevar o valor, da alf:,-rroba inclinações naturais do individuo' A artículação genuina das ex-

�través de
_ n�vas Instalações de

e aos desvios, motivados, pelas periêncíaa vrtaís que, outrora
Interesse publlc9., '

, suas taras esplrítua's.. ,Nela 'se' emanavam _ da religião e em-
'Q milho, d�p'()ls de_ concluidas firma a rectidão das grandes al- prestavam significado a cada tô-

,as m.odelare� instalações de :(\'10\1- mas, por constituir o mais pode- p'co da nossa vida, evaporou-se,
!5�s A�oc�ada,s, em Alhandra, roso esteio da personalidade. sem que nada a substítuísse: e
Ira co�tnbulr vallOsam�nte, _

além Sentimo-lo hoje cada vez mais ,para' uma mentalídade e uma so-
do mars, para a constítuíção de abalado, para mal da Humani- ciedade atomizada nada resta

, lotes de fariJ?h!l:S destínadas .a,o dade, por qUe valha a pe�a se esforçar.
'

consumo. !' I.ndlscutivel !l. �tIlI- Alguns individuos passaram a, Estamos com Jung: a Huma-dade de tao, ímportanta Iníctatí- aceitar a concepção, de serem os nidade será aquilo qUe os homens
va. Há muito qUe o Pais a reque- meios Ilegítimos justificados pe- forem!
ria, ansiosamente. los fins como se a satisfação das «O conhece-te a ti mesmo de
Mas não caQerá agora pergun-

,
nossas' aspirações materiais ou Sócrates» terâ de estar dentro de

tar: se 1l-ão valeria apena const�- ideológicas desculpassem os nos- cada um de: n�s, pois, que ,só por
tu�r-se uma empresa, com, capl-

'

sos abusos, O prestígío da digni- esse preço aerá possivel ao ho-
�aM p�r�uguese8!. que se ,encora,- dade humana, perdeu o' seu. lu- mem,moderno conquístar, à mar-Jasse a l",:stalaçao de outra, unt- gar ein muitas almas, parâ' dar gem dos.. aperfeiçoamentos cien-
dade fabnl de grande capaciâade lugar à indiferença egoísta pelos tificos e materiais um pouco de
qu� utiliza,sse, pelo� processos té- interesses alheios. Os homens luz Pli1ra.�'<;l seu cor�ção,' uni pouco
ClnC08 mats ac�ualtzados, a alfa,,:- escutam e satisfazem mais que de saúde para o seu ser e um
roba, 'l!-0 sentid? de l,7J,e dar e

nunca os impulsos materiais, ,e pouco de estabíljdade e de ver-
aproveitamento mdustMal sob to- repelem, e recalcam Os ditames dadeira benevolência nas suas

=. os aspect�s convenientes de alma, constituidos pela cons- relações humanas, triunfe o Bem
ao interesse nacwnal, como ses- ciência. A versatilidade da moe- sobre o Mal Triunfe a Honra!
do o seu adicionamento ao mi- da abalou a solidez da íntegrída-

'

lh' t't
..

d' a E. Ferreira da Encarnaçãoo que, qons t utna ,epOM um de moral, o que ficou ao alcance
farinha fina, de aceitação plena, de, muitos aventureiros. sem es-
principalmente nas regiões onde crúpulos, o delirio da riqueza
hoje 8e con80me de pil'eferência, subjugou, muitas, almas de prn-
apenas pão'de milho?!, dor honesto. O recuo progressivo
E de supor que o governo não do conceito de Honra perante o

deixaria de 'estimular um �mpre- impudor triunfante, ameaça dis-
endimento desta grandeza, dado solver, com a destruição efectiva
que ele se iria reflectir na valo- de principios milrnârios, a pró-
I'ização de dois produtos consi- pria ,coesão espiritual da socie-
derados . pobres na agricultura dade civilizada.
nacional. A que se deve este. abalo mo-
E não poderia aquela unidade ra] d.o nosso tempo?

industrial para o aproveitamen- Cremos com muitos pensado-
to integral 'das 40.000 toneladas res actuais:
de alfarrobas que a nossa Pro- A crurza de duas guerra, qua-
vincia produz em média por ano, se sucessivas, ao progresso da
ser da iIiiciativa de uma Ooope- técnica e a consequente não-es-
rativa de' Produtores de Frutos pirltualízação. E s t a çonsiste,
Sec0>8, integrados na já c riada mormente, no desvanecimento
Cooperativa de Citrinos do Al- das imagens primordiais que di-
garve, tal como, fizE'ram o's trans- rigiram a experiência vital da
montanos para os seus produtos Humanidade, através das' eras.

agricolas? Basta citar alguns desses arqué­
tipos ou imagens primordiais:
Heroicidade, 'Sapiência, Arre­

pendimento, Honra. Eles não são
plenamrnte compreendidos, se

tomados como simples reliquias
duma etape pré-cientifica da evo­

lução.. E, o seu desap�recimento,
sem nada qUe tome s'eu lugar,
que léva à desintegração da
moderna experiência vital e de
conduta ,humana. As imagens
primordiais remontam' às rna's

pr'scas fontes' da Históri¡:t e di­
manam do pélago do espírito.
Unia sociedade rm que impera

a técnica, mas de excessiva e.s­

pecialização, destroem-se os mo­

delos primârios de interprrtação,
chamemos-lhes com certa força
e:x¡pressiva, dramât!ca da vida. O
homem passou a quase não 'ter
necessidade de pensar, esperando
tl,do da técnica, a �acilidade e 08
beneficios.

Indush·ialize-se· a
rOontinuação 'da, � .• página)

proteinas e possui propriedades
aglutinantes (qualidades estas
totalmente ausentes na farinha
de milho) tornar-se-ra num pão
extraordin'àriamente melhorado,
preferido .até por todas as clas-
ses socíaís,

.

:Il': do conhecimento geral qus o

actual pão de milho é pesado, ín­
digesto e de baixo valor nutriti­
vo, sendo até o seu uso contí­

nuado, especialmente pelas pes­
soas entre os 20 e os 50 anos de

idade, causa de uma doença <iró­
nica conhecida por «doença da
pele dura ou áspera» que produz
perturbações na mUCOSa bucal,
no' estomago e intestinos.
O pão de milho é especíalmen­

te preferido entre nós pelas po­
pulações dos distritos de Aveiro,
Bnaga, 'Coimbra, Leiria, Porto,
Santarém, Viana do Castelo e Vi­
seu; -consumíndo-sa nele cerca de
170,000 toneladas da respectiva
farinha por ano. O problema ali­
mentar do trabalhador rural do
Norte do Pais, onde a maior par­
te das substâncias nutritivas são
fornecidas pelo pão de milho e

legumes verdes, com exclusão
quase sistemâtica de leite, carne
e ovos, exige o estudo da melho­
ria do pão de milho, jâ que não
é passiveI, por enquanto, a ofer­
ta de pão de trigo a preços que
possam competir com o pão de
milho. '

Mais valiOSa é a farinha reti­
rada do album'en dá mesma grai­
nha, que teÍn' largas aplicações
na indústria dó papel, ná tecela­
gem, e como aglutinante, em bo­
lachas, pudim�, cremes, marme­

ladas, geleias e de um modo ge­
ral na confeitaria, onde, na opi­
nião de técnicos especializados, é'
d>! uso quase insubstituivel.

.

Da alfarroba" de que no Al­
garve se produzem, em média,
40.000 toneladas por ano, cerca

de 10 %, ou sejam 4.000 tonela­

da.s, são grainhas, de' que se

8iproveitam 40% em farinhas do

,a�bumen e 20% em germens.
'Em Itália e em Espan)1a, on­

de existem as maiores e mais
completas fâbricas de moagem
d'ê grainha, são inúmeras as apli­
cações do germen da grainha da
alfarroha que a indústria portu­
guesa também deveria aprovei­
tar convenientemente.
Alguns estudos recentes, divul­

ga.dos '\:)m publicações técn�cas da
eilpecÍalidade, têm evidenciado,

, ,
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Tribunal Judicial
da_ Comarca de Loulé
ANúNCIO

publicação
Pela 1.a secção do Tribu­

nal Judicial desta comarca,
correm éditos de 20' dias,
contados da 2.a e última pu­
blicação, deste 'anúncio, ci­
tando os credores desconhe­
cidos dos executados JOA­
QuiM DIAS PEREIRA e

mulher MARIA MARTINS
COELHO e ANGELICA
DA SILVA, casada, proprie­
tária, todos moradores no

sítio "do Ribeiro, freguesia
de Boliqueime, desta mesma

comarca, para no pra�o de
10 dias, posterior àquele dos
éditos, reclamarem o paga­
mento dos seus créditos pelo
produto dos bens penhora­
dos sobre, que tenham ga­
rantia real, nos autos de

execução hipotecária com

processo sumário, com o n.O

57/64 que lhes move o exe­

quente Manuel Fernandes
Fantasia, c a s a d o, comer­

ciante, também residente na

freguesia de Boliqueime.
Loulé, 9 de Dezembro de

1964
O eScrivão de direito

João do Carmo Semedo

Yerifiquei_ a exactidão

O Juiz d� Direito

(a) José Ant6nio Oarqpeto
,

d08 Santos

Antóñio Pedro
Advogado
LOULE

Por, desde 8 de Dezembro
ter passado a atender em

Faro, no escritório da Rua
Letes, a clientela e os as­

suntos pendentes do saudo­
so Advogado Dr. MaIiuel
Aleixo, o seu escritório em

Loulé, estará a funcionar
apenas com o horário das

9,30 às 13 ,horas.

Lisboa, 26/12/964

A. de'Sousa Pontes

Empl'eso Comel'ciol
de Oleos e Bagaços,
LIMITADA
SEORETARIA NOTARIAL DE
LOULE

'

Primeiro cp,rt6rip a cargo ,do no­

tário licenciado José Alves Ma-
ria

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de 21

de Dezembro de 1964, lavrada de
folhas 10, verso, a folhas 12, ver­
so, do livro número 20 - A,

,

de
notas para escrituras diversas,
do cartório .si.lpra, o capital so­
cial da sociedade Empresa Co­
mercial de óleas e Bagaços, Li­

mitada, com sede em Loulé, que
era de 600 000$00 foi aumentado
para 1000000$00, tendo o aumen­
to na�importância: de 400000$00,
q�e se acha intrgralmente reali­
zado em dinheiro, sido subscrito

pelo'sócio Franci,sco Luís Caliço.
QUe foI unificada a quota pro­

veniente do aumento com as que
o sócio jâ possuia e, em conse­

quência, alterado pardalmente o

pacto social, como srgue: O ar­

tigo terceiro é substituido pelo'
seguinte:

3.·

O capital socia:� integralmente
realizado em dinheiro e outros
valores constantes da respectiva
escrituração, é de 1 000 000$00,
dividido em duas quotas: uma de
999 000$00 pertencente ao sócio
Francisco Luis CaJiço, e ou�ra de
1 000$00 pertencente aO SÓCIO Ma­
nuel Barros das Neves.

:Il': certidão de narrativa e de
teor parcial, que vai conforme ao

original, não havendo, na parte
omitida nada em contrârio ou

além dó que se certifica.

.Secretaria Notarial de Loulé,
onze de Janeiro de mil novecen­
tos sessenta e, cinco.

O notário,
José Alves Maria

J. Pel'eiro da Cosfo
ODONTOLOGISTA

Con8ult6rio:

Avenida José da Costa Mea­

Ci-Jha, 39-1.· (em frente ao

nema).
Telefone 114

--LOULlil--

Propriedade
VENDE-SE uma proprieda­
de no sítio do Carrascal,
Tratar com Francisco de

Sousa Calado - LOULE'.

A VOZ

TRESPASSA- SE
Estabelecimento,

tuado na. Rua das

jas, trespassa-se éom
ou sem ,mobiliário.
Tratar com José Cor­

reia Varela ....:... Loulé.

Guarda-livros
PRECISA-SE

Nest� redacção se in­
forma.

Vende se um prédio com

9 divisões, situado, na Praça
Dr. Manue-l d'Arriaga, 1- B
-, LOULÉ. ' ,

'

�

Nesta reda�ção se informa.

si­
Lo-

DE LOUL:£

Pequena propriedade com

casas, cavalariça" armazém
e cisterna, no sítid da Ren­
da, freguesia de São Sebas­
tião, concelho de LouIe.
Tratar com o próprio na.

Rua Engenheiro Duarte Pa­
checo, 13�1.o - Faro:
Também se informa nesta

redacção.

HD'IlITA'I O I
= c

�
.

,Il
'

...

' In I ""'"

Por motivo de retirada para. o

estrangeiro, arrenda:�se ou dâ-se
de mrias em boas condições, uma /

hor,ta de 5 hectar�s cOm terra de

regadio e ârvores de fruto, situa�
da no Conseguinte, junto à E. N,
Faro - Portimão.'

'

Cede-se de preferência a famí­

lia ou pessoa habilitada a tratar
com motores, gado vacum e cria­

ção.
Tratar com Manuel da Ponte

- Conseguinte - LOULE.

..

PREDIO,S
VENDEM-SE

Um na Rua Condestável
D. Nuno Alvares Pereira (an­
tiga Rua dos Ferradores) e

outro na Rua JQsé Guerreiro
Fernandes (com frente para o

Mercado) em'Loulé. .(
.

Tratar com Joaquim Jmé
Figueiras _..;; Praça D.· Afon'
so III - LOULE'.

.

VENOE�SE
liMA CASA de rez-do chão,
cum 8 divisões, na Rua As,
censão Guimarães, 21 - Faro.
Tratar com António Mar­

tins dos Reis - Rua Martim
Moniz, 23 - LOULE'.

Automóvel ,

Peugeot 203, estado. impe­
cáve�,· revisto, pintado; cal­

çado etc ..

Vende-se, ocaslao, trat'a
José dos Reis, Rua General
Trindade Telef. 909 -

FARO.
.

ANTÓNIO 811llio VIBOAS

Telef. 210 - L O U L É

Certifique-se da variedad� do nosso sortido de

mobílias, visitando o exposição permanente
no amplo salão da cave do edifício.

Faça uma visita a titulo, de experiência
e 'certificar-se-á da modicidade

dos DOSSOS preços.
�--------------�

Praça da República, 8

SEGUNDO CARTóRIO 'A CARGO DO N_OTARIp SALVADOR
.

RODRiGUES MARTINS' PÓNTES
'

; (

Oertrfíeo, para efeitos de publicação, que por escritura de 4 de
Janeiro de 1005, lavrada de folhas 44, a folhas 48, do livro núme­
ro 14 - A, de notas para escrituras diversas, deste Cartório, foi cons­
títuída uma soeíedade por quotas de responsabílídade limitada, da

qual ficam sendo sócios, Francisco Rosado Encarnação, divorciado,
comerciante, resídente na Rua da Porta de Portugal, número trinta
e nove, primeiro, da cidade de Lagos; Joaquim Manuel de S.o�a
Lopes, comerciante, casado com lI4aria de Sousa Lopes, residente
no sitio' de Benañím Grande;\ António Mendes /Mateus,

..

comerciante,
casado com Emília Catarina'Afonso, residente no sítio de Messines
de Baixo fregues'a de São Bartolomeu de Messines, concelho de

Sílves: J�aquim Domingos, eomercíante, 'easado com Maria Guer­
reiro Domingos, residente nesta víla de Loulé; .Joaquím Nunes Bap­
tista, casado corn FranciSCa André Domíngos, comerciante, restdente
na

'

R:\Ia .dos C�lei.rçs; número três, primeiro, Direito, da, cidade .de

Faro; Joaquim Rosado da Encarnação, solteiro, maior, comerciante;
residente na cidade de Lagos; que Interveio como procurador de Ma­
nuel Gonçalves Ga�o Louro, comerciante, casado com Maria José
Ríbeíro.. residente na víla de Aljezur e de Fernapdo, Lopes Galo Loú­
ro, comerciante, residente na freguesia de Aljezur, casado com Isílda
Cleonice da Rosa cuja sociedade se regerá pelas clausulas¡ constantes
dos artigos seguintes: '

,

" i,
"

PRIMEIRO - Esta Sociedade adopta a denominação «;Empresa
Comercial de Ovos, Limitada», (E. C. O. L.), tem a sua sede em

Loulé, I). rua, Afonso de Albuquerque, num prédio Bem número' de

policia teve o seU início no dia um do mês corrente; e a sua duração
é I:?r tempo indetermj.na5io, sendo os seus anos socirus os civis.

SEGUNDO - O seu objecto consiste no Comércio de .ovos, cria­
ção, ou outro ramo de Comérci.o ou indústria de livre exercicio, ou

para qUe tenha autorização em que os sócios concordem. ,�

TERCEIRO - O Capital Social é, de oitocentos setenta e cinco
mil escudos, em dinheiro, que fstâ integralmente realizado, e cor­

responde à soOma de sete quo,tas iguais, de cento vinte e cinco mil es­
cudos cada uma, subscritas" pelos cinco primeiros outorgantes,� e

pelos constituintes do outorgante Joaquim Rosado da, Encarnaçao,
sóc�o desta Sociedade. Parâgrafo único: :não serão exigidas presta­
ções suplementares ao Capital, mas qualquer dos .sócios poderá fazer
à Caixa Social os supriméntos de que ela c�er, nas condições que
forem acordadas�

QUARTO - Todos os sócios são, gerentes sem caução nem re­

muneração' sendo somente remunerados os sócios gerentes, que de­

sempenhe� cargo para que: sejam nomeados pela' Assembleia; remu­
neração qUJe serâ compativel com a responsabilida�e das suas fun­

ções. Parágrafo Primeiro - A ASiSemble1a :[:!oderâ deliperar que, a
d ;rrcção do escritório' e da: Caixa, e a representação em' juizo e fora
déle activo e passivamente, da Sociedade, �sejam atribuidas a trê$
dos seus sócios. Parâgrafo segundo - 9s gerentes, em ca.so algum
poderão assinar em nome da Sociedade, em fianças, abonaçõ�, le­

'tras de favor e mais actos e documentos estranhos aos negÓCIOS da
Sociedade. p�rágrafo Terceirq - 'Para que a soCiedade fique obri­

ga.da, é necessârio,· que os respectiv.os documentos sejam asainados
em nome dela, pelos três sócios gerentes; que forem designados pela
Assemqleia, para a direcção do escritóTio e Caixa.

QUINTO - A ,cessão de quotas dependerâ sempre da autorização
da Sociedade a qual trr¡í preferência em primeiro'lugar. Parâgrafo
primeiro _:_ Quando a Sociedade não quiser adquirir.a quota" o direi­
to de preferên,cia competirâ aos sócios que a pretendam, e Be mais
dum a quiser preferir serâ adquirida pelos sócios que 'adesejare:n
em comum e, partes iguais. Parâgrafo Segundo _,..., l!: livre a cessao

gratuita da quot,ade ,qualqU'�r ,sócio por doação aOS seus herdeir.os le-

'gitimários.
'

SEXTO - A amortização das quotas- 'serâ deliherada em, As­

sembleia, Geral, e, poderâ ter lugar nos 'casos seguintes:
,,

a) Quando qualquer quota fôr arrestada, penhorada ou sujeita
a arrematação judicial;

,
"

b) Quando qualqu�r".sócip requeira a imposição de selos ou 0:­
rolamentos dos haveres sociais. Parâgrafo único: - a amortizaçao
nestes casos, será feita pillo valor que resultar d.o último ba:lanço
aprovado.

S:Il':TIMO - Anualmente serâ dado um balanço, o qual deverá
estar aprovado até ao fim de Março seguinte; além deste balanço
serão distIj,bl:Údos a�s sócios balancetŒ mensais.

" OITÁvb - Os lucros,liquidos depois de deduzida a percentagem
legal para ,'0' fundo de' reserva. e quaisquer .outros que a assembleia

gel-W' julgue' oportunos' 'e 'liecessârios, serão divididos na proporção
d� suas respectivas quotas.

NONO - As assembleias gerais quando a lei não prescreva r�­
'quisitos especiais, s�rão convocadas por cB:_rta registada, 'diri�ida aos

sócios com antecedência mí'nima de .oito dias"e nela .se,indicarao,sem­
,pre, os assuntos a tratar.

'DECIMO - No caso de falecimento ou' interdição de qualquer
SÓCiO oS seus herdeiros ou representantes exercerão em comum os

dÍ.reitos do sócio falecido ou interdito devendo, porém escolher um:

entre eles para os representar na soci.edade.
'

,DÉCIMO PRIMEIRO' - ,O sócio que directa ou indirectamente
pr.omova, por quàlquer meio o desC:r;"édito da sociedade· ou lh� oca­

s',one prejuizos, mr:smo de ordem moral, responderâ por p,�rdas e

danos e incorrerâ além disso na perda de todos og. seus direItos so­

ciàis 'durante um ou dois MOS se a, assembleia assim, .o deliberar.

D£JCIMO S,EGUNiDO - Nenhum sócio poderâ, quer por si quer
pelo seu conjuge, ou por interposta: pessoa o� soci?da�e �e que faça
parte, exercer no Algarve e no Ba',xo Alente)o, a mdustna ou o 'co­

mércio que a sociedade esteja autorizada a exercer, exceptp se para
tal fim fôr autorizado por deliberação unânime, dos sócios sob pena
de pagar à sociedade, uma Jndemnização de cinquenta mil escudos,
e além disso poder vit a ser condenado na perq,a de todü¡s, os s�us
direitos sociais, durante um ou' dois anos se a assembleia dos SÓCIOS

assim o deliberar. Parágrafo único: Ainda que o sóclo deixe de fa­

zer parte da Sodedade não poderâ exercer .nas condições .referidas
no corpo deste artigo a indústria ou comérCIO qUe tenha SIdo auto­

rizada a esta sociedade, no Algarve e no Baixo Alentejo, durante_o
prazo de vinte anos, sobpena de pagar à sociedade a indemnizaçao
de cern mil escudos.

DÉ,OlMO TERCEIRO - A sociedade só se dissolve nos casœ

designados na lei. Parágrafo único -:- no caso <!re dissolução por acor­

do, serão liquidatârios todos os SÓCIos.

D1ilCIMO QUARTO - Em todo o omiss� regularão as disposi­
çõæ legais aplicáveis designadamente !fs da, lei de onze de Abril
de mil novecentos e um, e, aa d�li,berações tomadaS em reunião' de
sócios. '

Para constar se passou a presente certidão, de narrativa eo, de

teor parci�, que v:_ai conforme ao original, n�o havendo n�, parte
omitida, nada que amplie, restrinja, modifique ou condicione a par­
te, transcrita.

Loulé, onze de Janeiro de mil novecentos sessenta e cinco.

SaZvado,r Rodrigue8 Martins Ponte8

Solicitador Encartado
Qeraldo dos Santos Estevens

Rua 'da Madaleng. 66 - 3'. Dt.

LISBOATelefone 869573
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MOBillAS
e Adornos para o seu Lar,
Para todos os gostos ...

Para todos os preços ...

De todos os estilos, ..

_Visite os amplos salões de exposição .de

Horácio Pinto
Telefone 83,

Rua Dr. Frutuoso da Silva LO,ULÉ

A'indio
QUE NOS FOI

�O�I��A
(Continuação da l." página)

O goês é de natureea dócil,
amigo dé .ser prestável, cumpri­
mentador,

.'

e, como 141,
',
gosta de

ser eorrespondído. '

Sob a paternídade da Bandei­
ra - Lusa o goês ex-erCe funções
oficiais de alta envergadura na

Magistratura na Advocacia, no

Mílítarísmo, 'na Burocracia, no

Professorado, na Medicina e na

Cirúrgia; confraterniza e acama­

rada nas' vicissitudes dá vida,
com' os contínentaís, e, sente-se
orgulhoso por ser consíderado

português, pois há quase qui­
nhentos anos tem o virus portu­
guês nos seus hábitos, sem que
por isso se veja privado dos
seus ancestrais costumes pelo
que, cada um segue livremente
o caminho da SUa vontade.

O comércio étodo hindu. Mas,
se numa loja encontro uma gri­
nalda de flores a revestir uma'

estampa sagrada da sua religião
alumiada por um pequenino can­

deeiro, aceso a óleo d-e coco, nu­

ma rua ou num beco logo encon­

tro um nicho católico com urna

N. S. de Fátima, ou um Santo,
António muito da devoção do

goês.
'

A comunhão das dtversas re­

Hgiões é compreensível e frater­

nal, o. que representa facilidades
para unia boa' governação.
A Velha - Goa, a: quinze qui­

lómetros de Pangím ou Nova­
-Goa ou cidade de Goa, é o maís
importante, baluarte de Crístan­
dade,

.

a. verdadeira Roma do

Qrl�nte.
O hindu é aquele Indivíduo de

cor negra, de olhos azuis e ver­
des, de .poucas carnea, magro ,e ,

de pronunciada ossatura. De
olhos vivos, solicito, e, tanto tra­
balha 'sentado, sem

-

pressas, co­

mo se senta no balcão das lojas,
nas janelas, está de cócoras, cru­
za as pernas, trabalha no chão e

aí maneja no. oficio de sapateiro
e, no de alfaiate; senta-s-e nos"

muros dos jardins, furna' e canta:
sem descanço toda a noite; as

suas dolentes modinhas.
No seu andar despreocupado'

tem por hábito' levantar, com a

mão direita o tecido que, envol­
ve as pernás,' que, com o movi­
mento do braço, as deíxa Um

¡

tanto a ,descoberto. No entendi­
dó dos seus gestos, o negativo da

cabeça indica o sim concordan­
te.

CONTINUA

P R * D-IO
Vende-se um prédio em

Quarteira, com grande quin­
tal e frente para 3 ruas.

Tratar com Engrácia de
Sousa' Silvestre - Travessa
de S. João - QUARTEIRA.

ARIEIRO

t
Agradecimento
Maria Isabel Pires

Sua família, na impossibi­
lidade de, 'por carência de
endereços, agradecerem di­
rectamente a todas as pes­
'loas que se dignaram acom­

panhar à última morada a

sua estremosa parente, vêm
fazê-lo por este meio, tor­
nando e�e agradecimento
extensivo a quantos se inte­

, ressaram pelo estado de
saúde da saudosa extinta
durante a doença que a vi­
timou.

Ponerâmiœs
de LOULÉ

(ContinuaçãO do, t» página)
do mar, dispõe de um clima mis­
to de mar e montanha, bastante
seco e dos mais recomendados

, para estágios terapêuticos. .

Está exactamente
. equídístan- i

te do mar e da montanha e se

há, na realídade, quem procure
a calentura das águas das nossas

praias, não deixará' de haver,
quem procure igualmente a be­

nignidade do clima na montanha.
, E esta preferência que, entre
os naturaís já existe, com a vile-

gíatura em S. Brás, Alportel,
Barranco do Velho, Salir, Alte e

outros locais de razoável altítu-
-de, há-de acentuar-se no turista

estrangeiro, que esteja farto de
viver ao pé do mar, no seu pais.
'Será evidentemente das praias,

o primeiro movimento de encamí­
nhação dos turistas, mas outros
e talvez de mais acentuada ex­

pressão, se virão a esboçar no

futuro 'e a concretízar-se na

montanha, no sossêgo e porven­
tura acalmia de viver mais sos­

segadamente, plácida e calmamen­

te que Os meios rurais 'lhe podem
oferecer.
Mas se encararmos também

com uma visão mais longínqua
embona, mas perfeitamente cer­

ta ,e admissível que a ligação Al­

garve - Lisboa - norte do Pais,
através da futura Ponte sobre o

'Tejo, trará incalculável movi­
mento de turistas usando auto­
móvel e que, ,certamente, em fu­
turo próximo a nOSSa engenharia
há-de projectar e construir vias
de acesso ao Algarve, em cate­

geria e congregação com esse

movimento, teremos que admitír a
valorização de, Loulé e do -seu

concelho, como ponto de chegada
ao Algarve .ou como centro d-e
distribuição de urna rede rodo­
viária conveniente.
Conhecido qual ° traçado que

e,ssa estrada vier a ter e que s-e­

rá de importância vital para Lou­
t'! e para o seu concelho, não se­

,rá de tentar que tudo se faça
para que a v!la seja dotada de
mstalações que permitam alber­
gar o maior número de turistas
e de viajantes que cruzarão o,AI­

garve quer venham de avião, quer
venham de automóvel?'
Tudo o que se programar ou'

se planificar nesse sentido, re­

presenta um alto serviço presta­
do a Loulé e ao seu rico eonce-
,lho cheio de preciosidades que, o
turi.sta. tanto aprecia, de itinerá­
rios de reconhecida beleza natu�
ral, de paisagens verdadeiramen­
t. des,lumbrantes, de miradouros
e pontos de observação que são
dos melhores do Algarve, de uma

riqueza arqueológica e com ma­

gnfficas tentações para exptora­
ção espeliológica e com uma vir­
t�alidade no campo folclórico e

tradiciOIial de que Alte é bem o

expoente. Procuraremos em pa­
norâm1,cas futuras abordar este
vital problema para Loulé em

mais pormenor, ná certeza de que
E'stamos a debater o futuro e a

grandeza deste concelho que há­
-de ter o seu lugar na operação
«Turismo - Algarve�,

R. P.

t,
Agradecimento'
A familia de Maria do Pi- ,

lar, suas filhas e neto, na

impossibilidade de agrade­
cerem directamente a todos
que tão carinhosamente lhe
manifestaram o seu pesar,
pessoalmente ou por escrito
e ainda aos que acompanha­
ram' o funeral da sua queri­
da mãe a avó, expressam
aqui o seu sincero reconhe­
cimento, pela significativa
prova de carinho e homena­
gem à saudosa extinta.

Gago
Av. José da Costa Mealha,

c:�
acompanhar-me?
II ER

-,

(Continuação da 1.' página)

Um dàqueles garotos vivós e

travessos, que, eu por lá via no

jardim de S. Francisco, trans­
formado já em garboso estudan­
te ou mesmo em elemento activo
da vida socíàl e, em qualquer dos
casos, atento ao presente e ao

futuro, mas não se dedígnando
,lie lançar um pouco os olhos ao

passado para verificar se a línha
de contínuídade e ou não ascen­

cional?
Ou será antes um forasteiro,

curioso de' saber coisas de uma

te'rra que vai vtsítar 'e desejoso
de um cicerone que não lhe im­

'pinja dois crânios de Napoleão
ou duas linguas de Santo Antó­
.nío r

�stou talvez perguntando de
mais, Devo é .supor urn compa-'
nheiro que tenha um pouco de
tudo isso e mais uma boa dose

/, de paciência para me aturar.
Onde iremos hoje?
11J dia de mercado. Encontra­

.mo-nos ali em frente dos Paços
do .Concelho. A Avenida fervilha
de gente, que, vai, vem, conversa"
ri, discute, graceja. Vamos es­

gueirar-nos por esta ruazinha
junto à torre da: Casa da Cãma-

:

ra, que' sempre me fez pensar
num «campanário comunal».
Lembre-se que a minha visão

é de há bons doze anos 'e por
isso vá corrigindo alguma ine­
xactidão topográfica que eu co-

meta.
'

Desembocamos num recinto
dum ambiente não digo medie­
val, mas enfim que nos transpor­
ta a alguns séculos atrás e que
enquadra perfeitament-e o monu-
mento qUe vamos visitar.

'

,Estou a falar de cor ... O meu

companheiro, com os seils olhos
de 1964, será capaz de, me dizer
se vê por aí alguma casa de es­

tilo «catacumba> ou algum «bun-

":galow» 'que esteja a estragar
todo este conjunto? ...

Antes, de .ínícíarmos a visita,
que será longa, vamos ali debru­

çar-nos aO i:niradouro do pacato
e pitoresco «Jardim -dos Amua­

'dos:.>, para passear a vista sobre
o típico panorama da parte baixa
da vila.
Somos arrancados ao medita­

tivo silêncio em que caíramos

por um repique de sinos da igre­
ja de S. Clemente - o que nos

faz lembrar do fim a que, vimos
- o estudo, do mais antigo mo­

numento religioso da vila de
Loulé.
Antigo.. . de qUe séculos?
Mas, precisamente neste' mo­

mento, ,o «gong» da redaçcão
avisa-me de que cessou o espaço
e o t-empo destinados a este ar­

tigo. E o meu leitor-companheiro
terá de exercitar pela primeira
vrlZ aquela ,paciência, que já
atrás lhe pedi, e aguardar o pró­
ximo núm-ero.

AZva:ro Paia

R A' 'p'� A\ Z.

. I V ."J.

'_ r-I V'"\

Com conhecimentos, de con�

tabilidade, de 14 a 17 anos,

precisa'se.
Nesta redacção se informa.
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rribunal .Judíelal
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

1.a Publicação.
No dia 8 do próximo mês me

.Março, às 11 horas, no Tribunal
.Judelal desta comarca, nos au­

tos de execução com processo or­
dinário (fundada em sentença)
em que são exequentes JOA­
QUIM AGOSTINHO CEBOLA e

mulher MARIA PALMIRA

ALEIXO, proprietários, morado­
res no lugar dos Quartos, fre­

guesia de São Clemente, desta co­

marca, e executados ANTóNIO
RODRIGUES CAÇAPO e mulher
DIONILDE PALMEIRA ALEI­
'XO CAÇAPO, ele operário e ela
doméstica, moradores em Fre­
chen Bei Kohn Henrichstr, 8,
Bei Nebelina, Alemanha Ociden­
tal, que correm termos pela 2.'
secção deste Juizo por apenso ao

processo ordinário em que foram
autores e reus, raspecttvamente,
os exequentes e executados indi­

cados" hão de ser postos em pra­
ça pela primeira vez, para serem
arrematados ao maior lanço ofe­
recido acima do valor que adian­
te se indica, Og seguintes prédios
penhorados àqueles executados,
d� que 'são usufrutuários e tam­
.bém fW,s deposítãríos Joaquim
Fernandes Aleixo e mulher Ma­
ria Ana Palmeira, proprietários,
residentes no referido sítio dos

Quartos, frrguesda de São Cle­

mente, desta comarca:

PRllJDIOS:

1.°

Uma courela de s-emear com

árvores e vinha denominada «La­

rangínha», no sitio do Sem'no,
freguesia de Quarteira, que con­

fina do nascente com Maria Ani­
ca do norte e poent-e com her­
deiros de António Francisco Ro­
mão e 'do sul com José Costa,
'inscrita na matriz sob o artigo
437. Vai à praça pelo valor ma­

tricial, de 12.�80$00;
2.°

Uma courela de semear com

'árvores, dcnomínada Celões, no

sítio da Várzea da Mão, fregue­
sia de São Sebastião, deste con­

celho, que confina do nascente e

do sul com Ricardo Rocheta, do
norte com Francisco dos Santos
Grade e do poente com herdeiros
de Manuel João, Inscríta na ma­

triz sob o artigo 104M. Vai à

praça pelo valor matrícíal, de,
1.880$00;

3.°
Uma courela de terra de bar­

rocal e semear com árvores, no

sítio de Vale de E-guas, fregue­
sia de Almancil, qua confina do
nascente com herdeiros de José

Rodrigues Cebola, do norte com

camínno do poente com António
'Costa e'outro e do sul com her­
deiros de José Bota, inscrita na'

matriz sob o' artigo 1.141. Vai à

praça pelo valor matricial, de

2.040$00;
4.°

Uma courela de semear com

árvores, no sitio do Torrejão,
freguesia de São Clemente, que
confina do nascente e norte com
caminho, do poente com herdei­
ros de José Rodrigues Cebola e

do sul com José Lúcio, inscrita
na matrtz sob o artigo 491. -

Vai à pràça pelo valor matricial,
de 2.080$00;

5.°
Uma coureln de semear com

árvores denominada «Palmeira»,
no sItio dos Quartos; freguesia de
São Clemente, que confina do
nascente e norte com herdeiros
de José Rodrigues, do poente com

-uel Rodrigues Cebola e ou­

tros e do sul com António Costa,
inscrita na matriz sob o artigo

). - Vai à praça pelo valor
matrdcial, de 3.040$00

6.°
Uma courela de ,semear com

árvores, no sitio dos Quartos,
freguesia de São Clemente, que
confina do nas'éente com José

Mendonça e outro, do norte e

poente com herdeiros de António
Francisco Romão e do sul com
herdeiros de Manuel Francisco

Romão, inscrita na matriz sob
o artigo 436. - Vai à praça pe­
lo valor matricilll, de 2.200$00.
Loulé, 9 de Janeiro de 1965

O escrivão de direito

(a) Henrique Anatólio Bamora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito,

(a) J08é A�tónio Ca:rapeto
do8' Ban't08

111uria l1ugnsl() (ill. 1)olufim
I

Médica

Avenida José da Costa Mealha, 38

DEFENDA A SAÚDE.
M

E

S
.A

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

Bactereolõgicamente puras

Digestivas
Finíssimas

AGUAS TE�lVIAIS

Garraf6e.
• litros

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

Esfabeléclmentos Teófilo Fontainhas Neto -Çomlrcloelndústrlo

SOCIEDADE ANóNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

Telef.8 e 89 - S. BARTOLOMEU DE MESSINES -.Algarve
Depósitos: F A R 0- Telef. 944 - ,TAVIRA, - Teler. 264

L A G O S - Telef. 287 PORTIMlO - Telef. 148
VL2AM65CN

VENDEM-SE
Courela de terra, de semear,

com árvores, no sitio da Campí­
na de Cima, freguesia de S. Cle­
mente, que confina do nascente
com' Luís. Santos Santana, do
Rosária e outros, do poente com

ríbeíro e do sul com José Bota
Martins e outros, inscrita na ma­

triz sob o art,> 3.298, com o valor
matricial de 24.864$00.
- Courela de terra de semear,

com árvores no sítío dos Corre­
gos de Santa Luzia, que confina
do nascente com Joaquim Cor­
reia Bota, do norte com Joaquim
Correia Bota, do poente com

Manuel de Sousa Leal Casado e

rio sul com caminho, inscrita na
matriz sob 'o art.s 3.724, com o

valor matricial de 448$00.
Recebem propostas - separa­

damente - Joaquim Ramos Se­

ruca, em Loulé, ou Manuel Ave­
lino Cristina Gonçalves - Rua
Capitão-Tenente Carvalho Arau­

jo, 5 - 1.° - ,Setúbal.

E

G

A

S

E

Garrafas

0,25 I 0,80F

I

C

A

O

A
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Propriededes TABELA
de assinaturas

Automóveis-
'

e Furgonetas
DE DIVERSAS -MARCAS

de «A Voz de Loulé»
CONTINENTE

Trii:nestre
.Bemestre
Ano ..

9$00
17$50
32$50

NOVOS e USADOS
Os melhores preços

As melhores condições
VENDE s COMPRA

José Pedro Algaryio
1eleL 4S � L o U L E •

Cobranças difíceis'
�

Em. Lisboa e provincia,
trata José Pereira Esteves,
Travessa dos Arneiros, 15;
r/c.: Esq.o - Lisboa - Ben·
ficá - Telefone 70 04 91.

(Todos 08 recibos que forem
enviados à cobrança pelo correio
terão um aumento de 1$50, para
ás respectivas despesas).

ULTRAMAR E BRASIL

Trimestre 10$00 - Avião 20$00
St.mestre. 20$00 - :. 37$50
Ano . . 37$50 - :. 70$00

ESTRANGEIRO

Trimestre 12$50 - Avião 25$00
Semestre. 25$00 - :. 50$00
Ano . . 45$00 - :. 95$00

Empregado
Precisa-se de emprega­
do' cl conhecimentos
rudimentares de servi..

ços de escritório.
Nesta redacção se in­

forma.

SOLl(ITADOR
João M.G.lria
Solicitador Provlsionárlo

-._

Largo. O. Pedro l. n.O 15
TELEFONES:

Escritório 79
Residência 387

LOUL&

-----------

l������HH� m ����� W�lH��R
LIMITADA

TRANSPORTES DE CARGA PARA ALUGUER

Participa a fados os seus prezados
Clientes que acaba de abrir um�

Agência em FARO
Largo de São F!edro, 23 - A

dando assIm satisfação aos desejos da
sua clientela da capital do distrito.

Séde em L O U L E'- Telefones 30 e 17

Agências em WBOA:
R. de S. Mamede, 24-D

(ao Caldas)
Telefone 865637

Ayêncla em ODEMIRA

Aventda Teólilo d. Trindade. 7

Telefone H9

-----------------
I
Ay. 24 dt Julho. 88·B e el-c

ITelefone 669446
'

Agência em oLHÃO:
Avenido 5 de Outubro, 34

Telefone 476

TE:LEFONES 1 Co�s�ltó�io: 386
ResIdencIo: 381

LOULB
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Noticias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:

Em 15: .a sr." D. Capitalina do
Nascímento . Jerónimo de ,Sousa
Matias.
·Em 17, o sr. Sérgio Manuel

Ferreira Cachaço, estudante em

França.
'

,Em 18, a s.r." D. Maria do Ro­
sário Serafim Campina.
Em 20, as meninas Maria do

Rosário Alvarez Rocheta e Ma­
ria Odete Perejra Frederico, re­

·sidente.na Venezuela e a sr." D.
Maria de Lourdes Palma,"
Em. 23, o sr. Manuel dos San­

tos, enfermeiro. em 'Sarnadas
(Alte).
Em 25, a sr."' D. Maria Tomaz

Sequeira da Silva, o sr. Padre
João de Jesus Martins, e a me­
nina Maria Vitória Espirito !San­
t r Aleluia.
Em 26, o sr. Padre João Coe­

lho Cabanita.
Em 27, a menina Corãlla Ma­

ria Fortuna Vicente.
Em 31, o menino Joaquim Jo­

sé da Silva Vicente, residente em

França e a sr." D. Maria da Gló­
ria Guerreiro,
Fazem anos em Fevereiro:

Em 1, a menina Maria Dulce
Duarte da Piedade Barros,
Em 2, os meninos Carlós Au­

gusto Correia Duarte' e Eduardo
José Mendes Delgado Pinto, a

sr.» D. Maria Irene .Sequeira de
,Sousa Aleixo e o sr, José Fran­
cisco Guerreiro.
Em 3, oe ses. josé Farrajota

Martins e Horácio Leal Farrajo­
t l. e a mením, Rosa Maria Cara­
peto Corpas, residente na Aus­
trálía.
Em 4, o menino Francisco Se­

rafim Campina, e a menina Lidia
Andrade Dias -resídente na Ve-
nezuela.

'

,Em 7, a sr.s D. Maria José
Vaírínhos Caliço Relvas, residen­
te ria Venezuela e a sr." D. Al­
zira Vit6ria de ·Sousa,
Em 8, o sr. João de Deus· Mar-

tins Lagínha.
.

E·m 10, as meninas Amélia
Maria Santiago Gonçalves e Ju­
valida Salgadinho Rodrigues.

ENLA.JCE MA-TRIMONIAL
Celebrado pelo Rev. p.e JDsé

Rosa: Simão, realizou-s,e no pas­
,sado dia 3 do corrente mês, na

'Igreja de S. Lourenço (Alman­
cil) "

a cerimónia do casamento
da nOSSa conterrânea sr." D. Epi­
tácia Maria Adro. Simão, prenda­
dÉ. filha do nosso pr,ezado' assi­
r:ante sr. Cândido dos Reis ,Si­
nião, comerciante. em Quarteira,
e da sr." D. La)lra de Jesus do
Adro Simão, com o sr. Domin­
gos Chagas, filho do sr. Domin­
gos 'Ç)hagas e da sr." D. Marçala
de ,S. José 'Chagas ..

�padrinharam o acto, por par­
te da' noiva, '0. ·sr. Dr. Jaime Guer- ,

1'eiro Rua e sua esposa sr.' D.
Maria da Conceição Rocheta Rua

e,por parte do noivo o sr. José
João Gago e sua esposa sr.' D.
Maria Emília Chagas Gago.
Após. a cerimónia foi servido

. um finissimo e lauto «copo de

ágUa> aos numerosos convidados,
o qual teve lugar na vivenda do
sr. Francisco Cocco, em Quartei­
ra.

Os noivos seguiram em. via­
gem de núpcias pelo sul de. Es­
panha e norte de Africa' e fixa­
ram residência em Olhâo.
Ao jovem casal endereçamos

as. nossas felicitações e votos de
feliz vida conjugal,

.

NAiSGIMENTOS

Num ·quarto particular do. Hos­
pital de Loulé teve há dias o

seu bDm SUCflSSO,' dando
.

� luz 2

,crianças do ·sexp masculino., a

sr." D. Ivone 'Nunes Correia
,

Gl.1erreiro, 'esposa do nosso pre­
zado amigo e assinante· sr. Fran­
cisco Miguel Guerreiro, comer­

'cianté da nossa praça. .

Uma das crianças faleceu dias

depDis, mas a outra encontra-se
de perfeita saude, assim como a

mãe.
- Também num quarto parti­

cular do Hospital de Loulé teve
o s,eu bom sucesso dando à luz
uma criança do sexo feminino a

sr." D. Ana Maria de Sousa Cou­

ceiro, espós� do nosso estimado

amigo sr. Eurico Valente Cou­

ceiro, electriclsta-chefe Ida Sub­

estação de Loulé da C. E. A. L ..

- O lar do nosso conterrâneo
sr. Francisco de Sousa Brmíão
e de sua esposa sr,» D. Odete Va­
lentim Semião, residente em Fa­
ro, acaba de ser enriquecido com

a chegada do pequenino Paulo
. Alexandre, facto ocorrido no pa-s­
sado dia 10 de Janeiro.
Os nossos parabéns aos pais

com votos de felicidade para os

seus desccndentes,

FALECIMENTOS

dom a provecta idade de 84
anos, faleceu há dias em casa
de sua residência nesta vila o

antigo comerciante da nossa pra­
ça sr. Manuel Rodrigues Peres,
sócio da firma José Rodrigues
Peres, & Filhos e pai dos srs. Ma­
nuel Nunes Peres, José Nunes
Peres e da sr.s D. Maria José
Vasques Peres, residente em

Africa.
- Em Lisboa onde residia,

faleceu hã dias a nossa conter­
'rânea e .dedícadn

'

assmante sr.e
D Vitorina da Ponte Martins, de
8'i anos, viúva do sr. Dr. Germa­
no Lopes Martíns, mãe das sr. as

D. Maria Germana Martins da
Ponte Rodrigues e D. Maria Vi­
torina da Ponte Martins Costa,
sogra do sr. general Ponte Ro­
drigues e avó do sr. Manuel Mar­
tins Cosca,

- Com a idade de 82 anos, fa­
leceu há dias no sitio de' Vale
d'Jl1guas (Almancíl ) o sr. Manuel
Joaquim Rodrigues, víuvo, pai.
dos srs, Manuel Matoso Rodrigues
José Matoso Rodrigues, Francis­
co. Matoso Rodrigues e da sr.s D.
Maria da Glória Matoso 'Rodrí­
gues,

- Com a idade de 89 anos,' fa­
leceu no. dia 3 de Janeiro em

casa de sua residência, no sitio
do Arieiro (Loulé), a sr.» D. Ma­
ria Isabel Pires, viúva do sr. Jo­
sé Joaquím Figueiredo, mãe da
sr.» D. Maria Pires Barros, casa­

da com o nosso dedicado assi­
nante no Arieiro sr. João Barto­
lomeu.
As famílias enlutadas endere­

çamos as nossas senti-das condo­
lências.

Uma novo indústdo
LOULÉem

(Oontinuação da l." pági�)

Ovos, Ld."> e pensa construir
em Loulé, um edifício destinado
à sua séde, onde serão instala­
das máquinas para se efectuar a

calibragem de ovos, modalidade
de exploração comercial que pa­
rece ter o apoió da Junta Nacio­
nal de Produtos Pecuários.

,

'Desde que a medida' dos ovos

influi no seu valor, para o co­

mércio, temos estado a verificar
que a Provincia está a ser abll¡s­
tecida com ovos que constituem
o refugo dos consumidos na ca­

pital, embora, por' vezes, o seu

custo agui exceda o daqueles.
Com a instalação da nova in­

dústr'a .será possivel facilitar à
Província o consumo de ovos nas

mesmas condições em que é fei­
t:> a Lisboa, isto é, os ovos serão

pagos em função do seu peso e

tamanho e .semprE' em boas· con­

dições de utilização pois a nova

indústria prevê a 'construção e,

iJ+stalações frigorificas.

Pensão, 100quinita
Por motivo de fàlta

de saúde dos proprietá­
rios� arrenda-se ou tres­

passa': se a conhecida
Pens�o Joaquinita.
Tratar no próprio es­

tabelecimento ou pelo
telefone 13 - Loulé.

----------__,...___----­
;

ENLACE MATRIMONIAL
Na Igreja. da Boa Hora

<¡:>arragil) realizou-se no

passado, dia 3 de Janeiro o

enlacé matrimonial da sr."
D. Maria Suzete Mendes

Conceição, prendada filha
da sr." D. Maria José Guer­
reiro e do sr. José de Bri­
to da Conceição, comer­

ciante no parragil, com o

sr. José de SO)lsa Gonçal­
ves filho da' sr." D. Ale­

xan:drina de Brito de Sou­
sa e do sr. :F'rancisco Gon­

çalves de Sousa, proprietá­
ríos nas Escanxinas.

" Apadrinharam o acto,
por parte 4ia noiva, a sr."
D. Maria Valério Simão

VI'egas e o sr. António Sousa
Santos Faísca e por parte do noi­
vo o ·sr. José Viegas Bota, co­

merciante em Loulé, e sua espo­
sa ,sr." D. Manuela -Guerreiro
Mendes Bota.
·,Após a cerimónia foi servido

urn finissimo e abundante «copo
d'água> em caSa dos pais da noi-

ViL aOs numerosos convidados e

que servIu' de pretexto para uma

agradavel festa de confraterniza­
ção familiar.
Os noivos seguem para a Ve­

nezufla onde fixarão residência.
Ao jovem casal enderrçamO's

as nossas felicitações e os nos­

sos votos de feliz vida conjugal.
.

.

A indo o propósito de

Pelo Dr. E. Ferreira da Encarnação
Antes do mais, queremos tes­

temunhar ao signatário de «Pa­
.norãmícas

.

de Loulé»
,

o nosso

reconhecímento pela honra que
IiO;S dispensou, ao comentar, o

nosso, sinceramente o dizemos,
desprctencíoso artigo, sobre Ir­
reverência Juvenil.
A crítica que o Sr. R. P. fez,

revela um conhecimento profun­
do dum assunto bastante com­

plexo, que nos preocupa a todos,
e tão complexo, que, nós, ao ¡que­
rermos penetrar nele, temos por
vezes a sensação de qué nos per­
demos, não conseguimos enea­
dear bem as nossas ideias, em su­

ma, que estamos a pisar terreno
escorregadio.
A controvérsia com eSSe tom,

ínteltgente e apo'ada numa gran­
de bagagem literária, por parte
do Sr. -R. P" rrancamcnte _

nos

agrada. O problema em questão,"
foi na realídade, julgado por' to�
das as gerações, mas parece-nos
que agora mais que nunca. Por
algum tempo, essa irreverência'
arrogante, desmedida, e, à pri­
meira vista, sem inquietação
aguerrda, mas salutar, de todas
as nossas gerações, surgiu-nos
como um produto

-

negativo do

após - guerra, .cujos excessos se­

riam de fácil remédio, guando os

guardiões dos bons costumes, ne­
les incluindo à cabeça os pais,
se decídíssem a agir com 'autori-
dade.

.

Sempre a juventude fôra azou­

gada, renovadora e por isso in­

compreendida, Mas houve a res­
saca duma. guerra cruel e sem

sentido, com as suas violências
contagiosas um mundo caótico à

procura de' destino ou ressentído
por muitas ilusões desmascara­
das ou traidas, pelas quais, inu­

tilmente, se sacrificara; veio o

c'nemn com os seus bandidos po­
derosos, os tiros, os' assaltos, o

dmheiro fãcil que tudo consegue
violar, um novo tipo de ínconror­
mismo social. Surgia, enfim, um

novo munde - ainda mal dete­
nido, ou cuja mais próxima defi­
nição era o fumegar .de ruinas
recentes. Talvez tivesse sido-' a

jt:ventude, por sádio instinto, a

primeira a inqui.rir se valia a pe­
na integrar-se num es.t;lo de vi­
di'!. que, após centenas de anÓtS,
conduzira apenas' a injustiças e

catástrofes e por ele se sacl'ifi­
car. E, como fora desse estilo,
dESSeS usos, dessas ansiedades
não existisse uma forte alternati­
Vd à gente jovem, res·tava um

dia-a-dia nauseado e tenSo e a

fúria de revelar o seu desacordo
com as imposições preconceituo­
sas de umá geração que, mesmo

depois de desperdiçada, persistia '"

3iinda nas suas ficções.',
Fracasso por fracasso, parecia

bem preferivel não se imolar a

constrangimentos e a sujeições.
Os anos corrrram, o fenómeno

juventude-de-hoje persistiu, enun­
ciou as suas primeiras ex'gên­
c�as, ultrapassando largamente a

fa§e excêntrica e burlfsca das
suas manife·staçõe.s fxteriores,
contrariando eril absoluto a ideia
de que se trataria duma mazela
soci'al transitória; especifica do
rescaldo da guerra, durante o

qual, enquanto os adultos a�ru­
rnavam a casa, os rapazes )am

para a rua cometer tropelias. Por
etrás desses trajos

.

excêntricos,
dos desmandos coléricos, havia

.
urna atmosfera germinadora, tor­
turada no seu desejo de autenti­
cidade, um'a f)lsão perturbante,
mas genuína, dos corpos e das
almas com o ritmo de uma épo­
C't em ebu1içij.o, mas sedent'a de
verdade - uma verdade pura,
desmistificada, quase original,
qUe os mais velhos, tinham des­

figurado. Era difícil para os ho­

mens de ontem, aprender tudo is­
.so com justeza, a tempo 'de con­
tribuirem para as, soluções pro­
curadas desorientadamente 'pela
juventude, pois toda il- compreen­
são necfSsita duma aproximação
e a distância entre jovens e adul­
tós era demasiada para 'se che­

gar antes de se abrir' um
.

iôSso

entre duas mentaJidades.
Que -essa energia descontínua

e sem Objectivo, esse caudal de

acção necessítam de ser orienta­
dos para aspectos positivos, pa­
recia ser o propósito dos mais ve­
lhos. Mas para estes tem sido até
agora mais cómodo simplificar
as relações melindrosas com os

jovens favorecendo-lhes os ca­

pr'.chos, cedendo fàcílmente, sem
o prévio diálogo que se impõe, e
ar mais incipiente anúncio de re­
volta. Tem-se reparado que uma
das coisas de. que os jovens se

queixam, frequentemente, é pre­
císamente deSsa contemporízação
desinteressada, que os incita, que
os Irrita, em vez de os apaziguar.
Hã

. demasíadn liberdade, hã
abundância de dinheiro demasia­
das oportunidades de fàzerem de­
le uso desregrado. -

E todo excesso conduz ao fas­
tio. Mas denunciam outro aspec­
to mais grave, parece-nos, no
sr u desencontro com os familia­
res: a falta de ternura Não
aquela que,

-

espectacular, 'absor­
vente com urna modulação que
acabou por ser artificiosa cer­
tamente os humilharia; nó seu
conceito muito especial de since­
ridade nas relações humanas;
rr.as outra: a que paira nos ges­
tos, nas palavras, nas decisões
discretas, mas oportunas. O afec­
to, tal corno se traduzia, provo­
ca nos jovens de hoje, duma es­

tranha srnsibllldade um retrai­
mento agressivo." O' amor, um
amor que não esconda o egoísmo
por detrás do cenário, represnta
a malor urgência deste mundo,
donde ele, paradoxalmente, pa­
rece arredado. Não podemos na

verdade imputar responsabilida­
des aos mais velhos, até porque
o ritmo de vida excedeu-nos a

capacidade de o domesticar e

também de o compreender; 'mui­
tos problemas escapam-se-nos pe-

.

ta sua marcha vertigin06a. Aos
novos, que se fundiram nesse ri­
tmo, que o criaram, é mais fá­
cil prever as exigências do futu­
ro e precípítar as soluções que.
as hão-de satisfazer.
Pensamos, em resumo, que te­

rá de haver uma aproximação en­

tre jovens e adultos, reverem-se
normas e.d)lca:ciona's" porque en­

quanto os primeiros têm. uma vi­
são mais arguta e fria do·s acon­

tecimentos, sobra-lhes desemba­
raço e coragem de, dispensando
as fraudc.s" ir direito aos objecti­
vos, aos segundos c.abe-lhes uma

sabedoria mais .usada das coisas
e dos homens.
Há que não deixar' que se olvi­

dem através da Moral, os arquéti-'
CDS 'primordi'ais que tornaram
possivel a vida em sociedade e

que a religião requintou, como

muito bem nos dá a perceber o

Sr. R. P., pri.ncipios esses que
nós tristemente encontl'amos ·tão
abalados no nosso tempo, num

mundo em que impera a técnica.
O problema é, de - facto, tão vas­
to, tão complicado, q)le' os pontos
de vista divergem de pessoa pa­
ra pessoa, que ninguém, julga­
mos, aO meditar nele, chegue a

uma conclusão plenamente satis­

fatória, dàs causas e do remédio'­
pelo menos im�d'ato.

A todos os nossos assinantes
residentes nesta freguesia que
ainda não pagaram os recibos
das suas assinaturas referer¡.tfs
ao ano. de 1964, muito agradece­
mos o espec'al favor de providen­
ciarem a sua liquidação no mais
curto espaço de tempo possivel
directamente a esta redacção,
d¡- contrãrJo· ver-noo-emos for­

çados ,a suspender a remessa do

jornal, visto ter ficado inicial­
mente estabelfcido que o paga­
mento das assinaturas seria efec­
:,uado adiantada�ente .

Aos que estão em dia, muito
agrade.cemos a liquidação dos
recibos do ano de 1965, que deve
ser efectuado nesta redacção,
dada a impossibilidade de. efec­
tuarmos cobranças em Salir, on­

de a estação dos C. T. T. conti"
nua a. existir apenas no docu­
mento oficial que a' criou há
anos.

Aumente o I·endi,menfo
. das suas ferras - regando-as

GILBERTO MENDES DIAS,
.

tem, o prazer de comunicar a todos os srs. proprie:­
tários que acaba de adquirir urna nova broca mecâ­

nica, cujo diâmetro lhe perrnite localizar as nascen­

tes subterrâneas corn mais rapidez e eficiência.

Para trabalhos em poços e sondagens rião deixe
de consultar o empreiteiro especializado nestes gé­
neros de trabalhos.

GILBERTO MENDES' DIAS

LOULÉ-GARE
-------------

P,OSTAl de FARO

.

Como de costume, a cobrança
das as·sinaturas do noss.o jornal
será efectuada adiantadamente e

pór Isso br.evemente os recibos
serão apresentados aos respecti­
vos· assinantes 'e serão referentes
ao 1.° trimestre, ao 1.° sfmestre
'ou ao ano de 1965, consoante o

que se tornou hábito pela prefe­
rência dos nossos estimados as­

sma,ntes ou pela conveniência dos
serviços de cobrança, dado que
esta se torna particularmente
d!spendiosa em localidades onde
é demInuto o número de assinan­
tes.
Além das despE'sas globais, ca­

dà recibo paga aos CTT¡l$OO de
..taxa de, apresentação e por isso
o'; recibos que' forem enviados à
cobrança terão um aumento de
1$50, o que encarecerá em mais
6$00 por ano se 'a assinatura fôr
fraccionada por trimestres. Será,
portanto, particularmente van­

tajoso para nós e para, os nossos

prezados as·sinantes que o "paga­
mento das. assinaturas seja efec­
tuado directamente nesta redac­
ção por vale de correio ou cheque
ou ainda por intermédio de pes­
soas de familla.

Luzes na Cidade

Mais uma zona citadina acaba
de ver consideràvelmente melho­
rada a respectiva iluminação pú­
blica. Referimo-nos ao .Largo âe
Camões e Estrada de Sagres,
agora possui1lido um moderno e

eficiente sistema luminoso, digno
de 'uma cidade com a prójecção e

importdlncia de Faro, mormente
por aquela zona ser local obri­
gatório de passagem de' quantos
se dirigem para ou do Barla­
vento. Autêntica porta citadina,
as artérias agora enriqu.ecidas
com . mais

.

luz, significam wm;

passo em trente na caminhada
para a valorização do burgo.
Mwitas são as artérias que neces­
sUam de uma renovação do sis­
tema de iluminação pública, mas _

80m06 crentes que os homens
responsáveis pelo património da­
rã. o melhor do seu esforço pela
valorização da grei.

Limpeza Geral

Os que algumà vez se !deram
ao trabalho de apreciar a cidade,
ao circular em automotora, e

para além de uma série de ma­

gníficos trechos que a capital alo'
garvia oferece hão-de concordar
que se ¡impõe e quanto antes uma

arrumação e limpeza geral' em
tantos bocados sitos ao longo da
linha. Restos de muralhas a ser­

m1rem de estrumeiras ou depósi­
tos de cascas de ostras, pardiei-

-,
ros em ruínas a pedirem demoli­
ção, anúncios de péssimo mau

gosto situados sobre portais his­
tóricos e aqwi e além estrumei­
ras de ord(l1'1t p'articular.
Ora isto não dignifica, uma

cidade limpa, aberta e sádia co­

mo Faro. Razão porque alvitra­
mos uma limpeza geral ao longo
da linha.

. ,

As primeiras .zebras
Surgiram as primeiras iebras

ne capital algarvia. Nasceram
em plena baixa, ouvindo o chil-"
rear da pardalada e o «sobe e

desce> de depósitos e levanta­
mentos da instituição de crédito
fronteiriça. Vieram a este munâo
algo gordas e com uma pele
quente, no seu amarelo. torrado.
Foi um casal, qUe nasceram

p�ra servir o antalogista mundo
tios peões e dos condutores. 1b
verdade, estas zebras de quem
temos. vindo a falar e que tanto
tem dado que falar são as faixas
de passagem que o Município
houve por bem colocar. na Praça
D. Francisco Gomes, quase à en­

trada da artéria do mesmo nome.
A iniciativa é plenamente de

aceitar, com quanto que de modo
algum venham subst'ituir os si­
naleiros e que fazendo tanta fal­
ta parecem estar a minguar. Uns
e outros têm missões próprias a

cumprir e duns e doutros temos

muita, mas muita falta na cida�
de. Principalmente de sinaleiros.

João Leal

Passou no dia 18 de Dezembro,
mais um aníversârío, da violen­
ta expoliação que nos foi feita
das províncias de Goa, Damão e

Diu, expolíação feita em llame
dos falsos conceitos de autode­
terminação que o mundo moder­
no preconísg e qua dá como si­
gnificado deste vocábulo o de
«alinha' do 'nosso lado» e subme-

,

te-te à nossa vontade, qUE' passas
a ter o nome de «autodetermina­
do>.
Achãmos justo exaltar o triste

aniversário que passou porque
ele teve 1.lm significado para os

Portugueses, para além do que
representou um luto, dor e tra:­
gédia, em incitamento e bem
plácito internacional ao asl>alto a

tudo que é nosso e que .o génio
It:sitano criou no mundo. Feliz­
mente .. que não podem ocultar o

Uma louletana
que morCQ pqsição
(Continuação da 1.· págína)

de s'mpatia e satisfação quando
a vemos a marcar posição com a

resposta certa, às perguntas que
lhe cabem.
A «Voz de Loulé» felicita efu­

sivamente a distinta conterrânea
'e afirma-lhe aquí a Sua solida­
riedade e apreço pela posição
que está defendendo, e que mais
s, salientou na ·sessão do dia 15,
com a homenagem que lhe fDi

pre.stada, por ter atingido o pri­
meu,o lugar dos concorrentes
dessa sessão.

Só pedimos a Pedro Moutinho
é que quando se referir à con­

corrente do Algarve, cite, em

vez de Faro,. terra onde aciden­
talmente vive actpal:rpente, que a

n·.eama é de Lnulé, assim como

seu marido e filhos e que é a

Loulé que deve as suas qualida­
Çles de inteligência e c)lltura que
tão dignamente tem demonstra­
do,

Cobrança
de assinafuras

primado de tima civilização mul­
tiracial que espalhámos e flores­
ce no munde, espalhando,vanta­
gens e beneficias de ordem reli­

gíosa, moral, material e cultural
que eleva e subFma os povos que
a usufruem e os destaca de todos
Os outros, criando luz, paz, sos­

sego e compreensão.
Pedro de Freitas que .foí o úl­

timo português a visitar a India,
a convite dO' gov·erno daquela
Provinda, dã-nos as impressões'
de um louletano, sobre aqueles.

pedaços de terra portuguesa. Do
seu livro «Eu fm à India» vamos

transcrever, à medida que no·s

seja possivd, algumas .interes­
santes passagens com a devida
vénia:

«Pangim, capital de Goa, tem
lLodernas avenidas, belissimos

largos, bons monumentos de si­

gnificado hhstórico, cientifico, po­
lítico, humano, social e religiO-so,

. (Oontinua na 9.· página)
(�A.14Íll.A'd G-�Q ê_�a",·

Fe s f a nafalicia
Em casa de sua' res�dência' em

Maracay (Venezuela) festejou
há dias o seu 4.° aniversãrio na­

talicio ó menino HO'rtêncio Ma­
nuel de Sousa Roo,endo; filh( do
nosso conterrâneo sr. Hortêndo

Filipe Rosendo e de SUa esposa
sr." D. Maria AIda Cavaco de

Sousa' Rosendo que, por este mo­

tivo, proporcionaram ao. aniver­
sariante e seus amigos uma ale­

gre festa.
Os nossos parabéns.

ANTES e DEPOIS
DAS suAS REFEIÇÕES'

.dev� saboreai-:

EOUAROINO OU GINJINHA
das PORTAS de St.o ANTÃO

Duas bebidas já acreditadas'
entre os 'seus apreciadores.

SE NÃO .CONHECE PROVE
e ficará gostando também.

: Dirija os seus pedidos ao único

,Depositário no ALGA-RVE

M. B�ito da Mana
'Telef. 18 LOULE


